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D. Jorge Ortiga enaltece obras 
que evocam os Passos de Cristo
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Paróquia de Vilarinho, Vila Verde, edifi cou vasto património religioso
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O Arcebispo de Braga, 

que procedeu à bênção de 

todos estes espaços, con-

gratulou-se pelo facto des-

ta comunidade «pequena» 

de Vila Verde ter «unido 

esforços e ter realizado 

uma obra grande» e que 

mostra  preocupação por 

continuar a edificar e ze-

lar pelo património. 

O prelado pediu às pes-

soas de Vilarinho que não 

se deixem adormecer, mas, 

pelo contrário, continuem 

a trabalhar «numa comu-

nhão entre todos, numa 

articulação de serviço de 

uns com os outros e numa 

comunhão com o pároco».

O Arcebispo desafiou 

nomeadamente a que se 

trabalhe na realidade fa-

miliar e se renove a paró-

quia a partir das famílias 

e dos jovens.

D. Jorge Ortiga apro-

veitou para dar os pa-

rabéns ao grupo de jo-

vens da paróquia que 

tem feito «alguns proje-

tos interessantes».

Os atos contaram com 

o presidente da Câmara 

Região Congratulo-me por uma 
comunidade pequena 
ter unidos esforços e 
ter realizado uma obra 
grande».

Painéis são 
da autoria 
do artista 
bracarense 
António Monteiro.

Arcebispo enaltece obras em Vilarinho 
que evocam os Passos de Cristo
O Arcebispo de 
Braga felicitou 
ontem a paróquia 
de S. Mamede 
de Vilarinho, em 
Vila Verde, pela 
edificação de um 
vasto património 
religioso que 
evoca os Santos 
Passos de Cristo. 
D. Jorge Ortiga, 
que presidiu à 
inauguração e 
benzeu os espaços 
requalificados 
desde 1983, 
desafiou a 
paróquia a crescer 
como comunidade 
paroquial. 

 Jorge Oliveira 

A 
Paróquia de Vila-

rinho e a Confra-

ria dos Santos Pas-

sos do Senhor e de 

Santa Luzia viveram on-

tem um dia histórico. Com 

o apoio da Câmara Mu-

nicipal de Vila Verde, da 

ATAHCA, da Junta de Fre-

guesia e de benfeitores, 

inauguram um conjun-

to de obras que vem dar 

mais expressão e beleza à 

evocação e representação 

dos Passos de Cristo, no-

meadamente painéis alu-

sivos à Paixão, incluindo 

os cinco Mistérios Dolo-

rosos, painéis da Via-Sa-

cra nos escadórios, con-

textualização da Paixão de 

Cristo em todos os espa-

ços onde passa Procissão 

dos Passos, remodelação 

do lago para representar 

com esculturas o quadro 

do Jardim Getsémani, qua-

dro da Ceia do Senhor, o 

local do altar, ambão e 

sacrário.

D. Jorge Ortiga pediu à comunidade local que se empenhe na renovação da paróquia a partir das famílias e dos jovens
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de Vila Verde e de alguns 

vereadores, do presiden-

te da ATAHCA, Mota Al-

ves, do eurodeputado Jo-

sé Manuel Fernandes e de 

um número considerá-

vel de sacerdotes, a maior 

parte antigos párocos de 

Vilarinho.

O Arcebispo de Braga 

registou com «muito agra-

do» a presença dos antigos 

párocos, frisando que es-

te é um sinal de que existe 

continuidade, e destacou a 

importância da distinção 

de funções entre a Paró-

quia, a Junta de Fregue-

sia e a Câmara Municipal. 

O pároco de S. Mame-

de de Vilarinho, o padre 

Miguel Soares Tulumba, 

que está à frente da paró-

quia desde 2016, conside-

rou o dia de ontem um 

«dia histórico» para Vila-

rinho, porque depois da 

construção dos escadó-

rios, há cerca de três dé-

cadas, foram inaugura-

das obras que reforçam a 

evocação dos Santos Pas-

sos de Cristo. 

«Há 38 anos que a Con-

fraria dos Santos Passos do 

Senhor e de Santa Luzia 

deu início a este sonho que 

hoje [ontem] é concretiza-

do», assinalou o sacerdo-

te, referindo que todo es-

te trabalho só foi possível 

graças ao apoio e conver-

gência de vontades, no-

meadamente da Paróquia, 

benfeitores, Câmara de Vi-

la Verde, ATAHCA e Junta 

de Freguesia.

O tesoureiro da Con-

fraria, Salvador de Sou-

sa, a quem coube condu-

zir os convidados numa 

verdadeira visita guiada 

aos espaços inaugurados 

significativos, lembrou que 

as obras da Confraria já 

vêm do século XVII, com 

a construção em 1651 da 

capela de Santa Luzia. No 

início do século XVIII co-

meçaram a fazer-se as ca-

pelas do Senhor da Cana 

Verde, Encontro e Horto e 

três nichos onde se costu-

mavam a colocar quadros 

alusivos à paixão de Cris-

to aquando da comemo-

ração dos Passos. «Hoje 

esses quadros continuam 

na capela de Santa Luzia, 

tendo sido feitas, em 2019, 

uma réplicas, em painéis 

de azulejo, que foram co-

locadas  nos respetivos ni-

chos, nos Calvários que fo-

ram iniciados em 1983», 

disse.

Em 2003, já sob a coor-

denação de Salvador de 

Sousa, como secretário, 

foi requalificado o adro 

da capela de Santa Luzia, 

todas as capelas e respeti-

vos espaços à volta.

Recentemente, além da 

remodelação do Monte 

das Oliveiras com relva, 

a Confraria fez um par-

que de merendas, criou 

um salão e casas de ba-

nho, fez uma grande sa-

la de merendas abrigada 

com mesas e bancos pa-

ra convívios, fez um altar 

em granito, nos escadórios, 

para celebração de missas 

campais e construiu ainda 

quatro calvários, réplicas 

dos três existentes do sé-

culo XVIII.  

No final das inaugura-

ções e bênção dos espa-

ços foi concelebrada uma 

missa campal no Jardim 

das Oliveiras, tendo o o 

grupo de Jovens de Vila-

rinho apresentado uma 

imagem do padroeiro da 

paróquia, S. Mamede, que 

irá ser colocada no centro 

Paroquial.
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